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Apesar de todos os acon-
tecimentos de ontem, Belo 
Horizonte não teve um dia 
tão agitado como se pode-
ria prever. Pode-se mesmo 
dizer que "tensão" é uma 
palavra forte para classifi-
car o que se viveu na capi-
tal mineira no dia da 
Emenda D ante de Oliveira. 
"Expectativa" é, sem dú-
vida, a mais adequada. 

Expectativa dos inúme-
ros empresários e políticos 
que telefonavam para ami-
gos em Brasília ou mesmo 
para os jornais, em busca 
das notícias que o rádio e a 
televisão não podiam dar. 
Indústrias, comércio e ban-
cos funcionaram normal-
mente e a Bolsa de Valores 
de Minas-Espírito Santo- 

Bíasília se deu ao luxo de 
apresentar até uma ligeira 
alta de 0,35%. 

Foram apenas os • estu-
dantes que se incumbiram 
de promover alguma alte-
ração. Eles tinham progra-
mado uma passeata para 
as 15 horas, no centro da ci-
dade. Tentaram sair mais 
cedo, por volta das 10 ho-
ras, e acabaram sentindo a 
firme disposição da Policia 
Militar de manter o horário 
e o local combinados. As 15 
horas, os estudantes, cerca 
de mil, desfilaram pela 
avenida Afonso Pena e se 
concentraram na praça da 
Rodoviária. Ali, eles foram 
cercados pela policia, que 
lhes tomou algumas faixas 
mais agressivas. Os estu-
dantes fizeram, na praça, 
uma vigília. A Polícia evi-
tou que mais pessoas se 
aglomerassem além do  

cerco em torno dos estu-
dantes. 

Na Assembléia Legislati-
va, o ambiente era tranqüi-
lo e nem mesmo as amea-
ças de bombas envolvendo 
o deputado Silo Costa, um 
andreazzista do PDS, mo-
dificaram esse ambiente. A 
Assembléia realizou três 
sessões, uma extraordiná-
ria, pela manhã, uma sole-
ne à tarde, para conceder 
um título de cidadania ho-
norária, e uma outra ex-
traordinária à noite, gelan-
do os deputados preten-
diam fazer uma vigília pa-
ra acompanhar os aconte-

, cimentos de Brasília. 
O deputado Silo Costa in-

formou que dois telefone-
mas anônimos levaram a 
segurança da Assembléia a 
procurar bombas em seu 
carro e em 'seu gabinete. 
Não encontraram coisa al- 

guma. "Eu permaneço 
tranqüilo, cumprindo meu 
quinto mandato e defen-
dendo minhas posições", 
disse o deputado. 

A bomba lançada contra 
as instalações do Dentel e a 
suspensão temporária da 
Rádio Guarani não foram 
suficientes para elevar a 
temperatura. A expectati-
va deve continuar hoje. Na 
opinião do deputado Ade-
mir Lucas, líder do PMDB 
na Assembléia, a possibili-
dade de negociação, caso a 
emenda não seja aprovada, 
vai depender muito da rea-
ção da opinião pública a se 
observar nas próximas ho-
ras. "No momento", disse 
ele, ontem à tarde, "é sim-
plesmente impossível pre-
ver o que vai acontecer. 
Pode até mesmo a opinião 
pública criar um clima des-
favorável à negociação." 


